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LEI NO 1.618, DE 07.DE DEZEMBRO DE 1.989. ----.---

Edi l:::i n PJr.int::i. Gr�nérjca rli: VnlorP.S 

outras providências. 

DOU'J'OH JOSÍ� BOlJJlf\lll::nY, Prefr.J \;o f'1un1ci.pa1 da Estância 

Balr1eária de Caraeuatatul)a, F;1ço saber que a. Cârnara 1'1unlcifJal 

a.provou e eu sanciono e pro111l1le;o a segu1nl;c Lei: 

Art. 12- Fica aprovada a Planta Gen�rica de Valores de I111ove1s si 

tuados na zona urbana e de expansio urbana do Município 

de Caraguatatuba e que, devidamente rubricada, faz parte 

integrante desta Lei. 

Art.2º- O valor venal dos j111Óveis urbanos sera obtido p�la soma 

dos valores venal rio t;errcno r. rJ::i const;r·uç8.o se houv0r 

de conforrnidade corn r:1s norrnasa r. rné todos ora ·f .ixador, e 

com o Modelo de Avaliaçio Imobilj.ir!a do Município de Ca 

1'ag1;atat.uba que, dcvi.darnentc rubricado, :fa?.. parte inte 

grante dcsla Lei. 

DA AVALJ AÇÃO DOS Tl':llllléNOS 

Art. 3º- O valor venc1l do tci-rcr10 co r responde rá ao resultado d a 

n1ulti.plicação de'? St.!í.l nrea pelo valor unit@rio rlo rn0·t:ro 

quadrado, constante, ern código por face de quadras da 

Pln11ta Gcn61·ica de Valores rC?fcr,:ldn no artigo pt'imni.t'O , 

aplicado, simultânearnente os fatores de correção previs

tos nas tabelas Ia Vll, desta J.,ei. 
Parágrafo Ún.lco - No caso ele loles de un1;;i 011 rna.i .s esquinas e de -

lotes coni duas ou 111:1:1.s fr·cr1tes r::c:r·á arJotra.do o va.lor- uni-
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t�rio de rnetro quacir·ado de terreno nas seguintes condi-/ 
-

çoe.s: 

qua11do se tratar de imovel construido.a do logradouro r� 

latlvo �sua frente ou, havendo rriais de uma, a principal. 

quando se tratar de J . rn6vel n�o construido, o 

I• 
• 

-------------
• 

• ' 

' 
' 



• 

• 

fls. 02 

ro rel.ativo a frente indicada no título de propriedade -

ou na falta, ao logradouro de rnaJor valor. 

Art. 4º- são expressos ern cruzados novos, 11a Tabela I anexa a cs 

ta Lei, os valores unit�rios cn1 rr1ctro quadrado de terre

no correspondentes às faces de quadras e respectivos co 

digas de valores constantes da Planta Genérica de Valo 

rcs d<'! '.l'crrcnos. 

Art. 52- No cálculo do valor venal de lot:c encravado ou de fundos 

sera adotado o valor uni tá rio d� rnetro quadrado de ter 

rena correspondente ao logradouro de acesso, aplicado ao 

fator de correçio previsto na Tabela I I  desta Lei. 

§ l'-

§ 2'-

Considera-se lote encravado ou de fundos os que possuir 

con10 acesso, uni.ca1ncnte, passagens de pedestrf:!s com lar 

gura .inferior a 4,0(lrn. 
l{avendo rnais de u1n l og radouro cl(� r:i.cesso prevalecerá, p� 
ra os efeitos deste artigo, aquel.e que possui o maior va 

lor u111tár10. 

Art.6º- O valor unitário cm rnetro quadra<.lo de terreno de que tr� 

ta a Tabela I será valorizado crr1 funç�o da quantidade de 

§ 1º-

§ 2'-

equipainentos urbanos ex:l.stentes no logradouro ou trecho 

de logradouro aplicando, para tnnto, o fator de valoriz! 

ção estabelecldo pela 'l'abela III, anexa a esta Lei. 

O fator de valorização de que trata a Tabela III sera 

obtido pela soma dos coeficientes atribuídos pela Cernis 

são de Valores a cada um dos equipamentos urbanos rela 

clonados na referidB Tabela, adi.cionando ao resultato o 

coeficiente 1,00. 

Para logradouro ou trechos de lof.�radouros sem cqu1.pamen

tos urbanos será aplicado o fator de valorização unitá-/ 

rio ( igual a 1,00). 

Art. 7º- A influência da topografia, superfície e acessibilidade 

110 cálculo do valo1· venal de terrenos se 

aplicaç�o da Tabela IV anexa a esta Lei. 

fará através da__:} 
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Parágafo Único - Os fatores objeto deste artigo serao aplicados -

sin1ul tanearnen te. 

Art. 8º- A influência de testada sera considerada desde a metade 

até o dobro da testada de referênci.a do Município, de 

conformidade com a 7al1ela V, anexn a esta Lei. 
Par�grafo Único - Fixa-se em 10, 00rn(dez met:ros) a testada de refe 

rênc.ia de terrenos sJ 1:uados no p(�r.Ín1ct;ro urbano e de ex 

pansão urbana do MunicÍpio. 

Art. 9�- A influência da profu11didade sera considerada a partir -

da profundidade equj.valente do lote padrão do MunicÍpio 

ate o seu dobro, de conformidade com a Tabela VI anexa a 

esta Lei. 

rarág1�afo Út1ico - Fixa-se ern 30, 001n ( trin tr1 rnetros) a profundida 

equivalente do lote padrão do Município. 

Art. 10- Na determinação da profundidade equivalente de terrenos 

situados em esquinas será considerada: 

I- a testada que corresponder a frente principal do imóvel, 

quando construído. 

II- a testada que corresponder � sua frente indicada no titu 

lo de propriedade ou, na sua falta, a frente que corres 

pender ao maior valor unit�rio dn t: crrcno, quando não 

construído. 

A1·t. 11- Consideran1-se de esquina os lotes cm que o prolongamento 

de seus alinhamentos, quando retos, ou das respectivas 

tangentes, quando curvos, deter1n:lnc:111 ângulo interno ;;1 135(cento 

e trinta e cinco graus) ou superior a 45(quarenta e cin 

co graus). -
Art. 12- As glebas brutas serao avaliadas aplicando-se aos valo-/ 

res da Planta Genérica de.Valor'es para cujo(s) logradou 

ro{s) faz(em) frente os fatores da Tabela VII, anexas a 

presente Lei. 

Art. 13- Os logradouros ou trechos de logradouros que nao cosntam 

da Planta Genérica de Valores de 1'errenos que integram _:;} 

- -
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esta Let terão seus valores fixar.los pela Comissão Perma 

ne11te de Avaliaç�o da Prefeitura do MunicÍpio de Caragu! 

ta tuba, 

DA AVALIAÇÃO DAS CONS1'11UÇÕES 

Art. 14- o valor venal das cd 1 ficaçÕes s1;r·i.1 obtido através do pr.2 

duto de sua área construida totaJ pelo valor unitário de 

reprodução da cons e: rução apl iC<JnrJo-se ainda os fatores 

de correção constantes das Tabelas XVII e XVIII anexas a 

esta Lei. 

Art. 15- O im6vel construído que abrigue rnais de uma unidade aut3 

noma, segundo o registro irnobil iário, terá tantos lança-

me11tos quantos forr.rn essas unidarJ0s, ratP.ando-se o valor venal 

do terreno pelo processo da fração ideal conforme a NB-
1 t10 d:;i AON'l' - f\sstic 1 nçÕ.o BrasJ :1 c.I rn ele Norrnr:is Tf;cntcas-. 

Art. 16- O imbvel construído que abrigue mais de uma edificação 

terá por valor ve'nal o resultado do produto de sua 
. 
are a 

construída total pelo valor unit:6rio do padrão predomi-/ 

nante da construção, obtendo um Único lançamento. 

da Art. 17- A área construída total (bruta) será obtida através 

medição dos contornos externos das paredes ou pilares 

computados as superfícies dcnorr1.!n�das dcp n nd�ncias 8m g� 

ral e 11tcrraços'1, cobertos ou descobertos, de cada pavi-

me11to. 

Paráágrafo Único - As piscinas serão ' 
consideradas como area cons 

tr11Ída e scrao incorporadas na área de construção princ_!_ 

pal do imbvel. 

Art. 18- O valor unitário de construção será obtido· pelo enquadr� 

menta das edificações em um dos ti.pos, categorias ou p� 

§ l'-

drÕes constantes da 1'abe·�a XVI anexa a esta Lei. 

Para a determinação do tipo de construção será conside-

rada a destinação orjginal independente de 

ção atual. 

sua utiliza-/_;Jç-
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O padrão da construçõ.o será obt;J.(Jo ern função das caracte 

risticas construtivas e de acabamento predominantes exis 

tentes no imóvel. 

Art. 19- Nos casos singulares de edificações particularmente val� 

rizadas quando da aplicação da metodologia ora estabele

cida, possa conduzir·, ajuizo 1Ja l1rcfcitura Municipal, a 

tratamento fiscal :injusto ou inaclec1uado, poderá ser ado

tado processo de avaliação n1ais rAcomcndado, a critbrio 

da repartição competente . 

Art. 20- Os fatores de correção objeto do artigo 14 serão aplica

dos simultâneamente, no que couberem, ao valor unitário 

básico da edificaç�o. 

Art. 21- Para a aplicação do fator de obsol�ncia de que trata a 

Tabela XVIII é considerada a idade do pr�dio ou da área 

co11s trui d8 predomj nn.11 te. 

§ 1'-

§ 2 º-

1-

I I -

A determinação da jdade do pr�dio será feita preferenci!l 

mente através da utilização de documentos oficiais em p� 

der da Prefeitura, tais como 11hab:ite-se11, 11Certidào de 

Regularização11, et c., e complernentarmente, se necessá-/ 

rio atrav�s de vistorias nos im6veis para a fixação da -

data provável da construção. 

As edificaç�es ter;o idades: 

reduzidas de 20%(v:nte por cento) nos casos de reforma -

parcial, corn ou ser1 ;:i.n1pliação de área. 

contados a partir da conGlusão da reforma ou da ampl i� 
-

çao, quando esta f.or substancial. 

Art. 22- Para apuração do custo de mão-de-obra na construção ci 

vil, para efeito de ISS adotar-se-á o percentual de 35%( 

trinta e cinco por cento) sobre os valores da tabela do 

custo das construç�es, atualizados sempre monetariamente 

pelos indices oficiais, na data do requerimento do "Habi 

te-se11• 

Art. 23- Para apuração do ITBI será considerado o valor venal 

' 
• 

__________________ ., ______ . ""-·--·----·-·· ' 
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01.01.90, atualizado sempre monetariamente na data 

transação. 

da 

Art. 24- O P refeito Municipal pode baixar instrução eventualmente 

necessárias � execução da presente Lei. 

Art. 25- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação e te 

rá eficácia a partir de lº de janeiro de 1990, revogadas 

as disposições em contrário. 

Caraguatatuba, 0 7  de dezembro de 1.989 . 

. 
Jo e ' 

p 

1 

Publicada na Seção de Atividades Comple'mef�ef<aj"es, aos 07 de dezembr-0 de 1989. 
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TABELA I 

VALOR UNITÁRIO EM METRO QUADRADO DE TEHHENO 

CÓDIGO VALOR (NCZ$) 

01 22,55 

02 45, !O 

03 67,65 

04 90,20 

05 112. 75 

06 135,30 

07 157,85 

08 180,40 

09 225,50 

10 270,60 

11 315,70 

12 360,80 

13 405,90 

14 451,00 

15 541,20 

16 631,40 

17 676,50 

18 721,60 

19 811,80 

20 902,00 

21 992,20 

22 1.127,50 

23 1. 353. 00 
. ·- -··· 

24 2.255,00 

25 3.608,00 

26 4.510,00 4 

. . 
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TABELA II l 
' 

---------------------�-------------------------�--------------------- . 
FATOR SITUACÃO NA QUADRA 

------------------------------------------ ----------------------- --- -

Terl�enos em Heio de Quadra 

Terrenos Encravados ou de Fundo 

Terrenos em Esquina ou com Frente 
91ultiplas 

�·�-·, . ,  , .· ··1. 1-·i(ár 
;: " 

:,.1_1 •• • 
-�-, ... . . ..:,,: 
!·;;!_; -, 
' , .. 

........ �., 

• 

Fq ::: 1,00 

Fq .... 0,80 

Fq - 1,15 4' 

• 

' 
1 
1 
1 
t 

' 

! 
! 

l 

f 
-....! .. 
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Sem EqLlipa1n<;:ntos 

. Esgoto Sanitirio 

Luz Domici.liar 

Gui<:"\s Sai� je-tas 

F·a vi men t aç: ão 

TElefone: 

• 

' . ', � 
'� 1 "· 
' ' .. 

','�\,.' 
' 
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TABELA III 

FATOR EQUIPAHENTDS URBANOS 

157. 

:l.0Y. 

57. 

:\. 5Y. 

10Y. 

30Y. 

5Y. 

• 

.\' 00 

0, t5 

0,10 

0,05 

0' 15 

0, .\0 

0,30 

0,05 b 

l 
! 

' 

' 

l 
.� 
J ------· 

1 ·j 
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TABELA IV 

FATOR TOPOGRAFIA 
---------------------------------------------------------------------

Fll -· 1,00 

Aclive Fd ... 0,90 

I1ec 1 i ve Fel .. 0,90 

·------ --- ---- ----- - "" ---- .....•..•.... .... ·- -- --- ..• ..• ·- "" --- - ·- -----··- - --- -- ·- ... ·- - - ·-·- ·- ·- "" ..• - ·- "" -
FATOR SUPERFÍCIE 

�·' 

Terreno Seco 

. Terreno Brejoso ou Pantanoso 

Acesso [lifícil 

9ca1�dur.;:ão 

Condttç.:5o 

Próxima 

[li reta 

FATOR ACESSIBILIDADE 

F"s 

Fs 

F!; 

F"a 

Fa 

Fa 

... 1, 00 

= 0,60 

- 0, 70 

·- 1,00 

... 1,02 

-· i,05 a 

-
• 

• 

1 

' 

1 
1 

l 
' 

-- "---·---·---: 
i ! 
! 

l 
• 

• 

• 
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TABELA V 

FATORES DE TESTADA (FT> 

---------·--------------· .. ----------------------

Frente Efetiva Fator 
(F.) EITI 111 

-----------------------+----------------------! 

até 05,00 1 0,841 1 
-----------------------+----------------------! 

05,25 l 0,851. 1 
-----------------------+----------------------! 

05,50 1 0,861 1 
-----------------------·�----------------------! 

05,75 1 0,871 l 
-----------------------+·--------·----------·----

06,00 0,800 
-----------------------+----------------------

06, 25 0,889 
-----------------------+----------------------

06,50 0,898 
-----------------------+----------------------

06' 75 1 0' 906 

1-----------------------+-------------·---------

l 07,00 1 0,9!.5 
-----------------------+----------------------

07' 25 ' 0' 923 
-----------------------+----------------------

07, 50 0,931 
-----------------------·!·----------------------

07,75 0' 9'.lfJ 
-----------------------�------------------------

08,00 0,';'46 
-----------------------·�----------------------

08, í�5 1 0,9:'.'i:{ 
---�-------------------+-------------·---------

08, 50 0,960 
-----------------------+----------------------

08, 75 1 0, 967 
-----------------------+--------------·--------

09, 00 0,974 

1-----------------------+-----------------------l 
1 09,25 1 0,981 1 

!----�------------------+-----------------·-----! 

1 09, 50 1 0, 987 1 
!-----------------------+----------------------! 

1 09,75 1 0,994 1 
!-----------------------+----------------------! 

1 10,00 1 1,000 1 
!---�-------------------+----------------------! 

[-----------=�:==-------�---------�:���--------� 
, 

l 
' 

' 
\ 
J 
! 1 1 
1 
1 
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TABELA VI 

FATORES DE PROFUNDIDADE < F li' ) 

-----------------------+---·-------------------

P1- o f L1n d i cl ade 1 1=-c1tor 
equivalente 1 

<P .. > rn 1 
1-----------------------+-- -------------·--------I at• 30,00 1 l,000 1-----------------------+----------------·-------

I 30,!:i0 1 0,f/flC.� 
!-----------------------+----------------------

! 31 ,00 1 0,984 
!-----------------------+----------------------
! 31,50 1 0,97/) 
!-----------------------+----------------------
! '.l2,00 1 0,968 

1-----------------------+----------------------

l 32,50 1 0,9bi. 
! -----------------------+----------------------
! 33,00 1 0,953 
!-----------------------+----------------------
! 33. 50 1 0. 946 1 
1-----------------------+----------------------I 

1 34. 00 1 0. 939 1 
!-----------------------+----------------------! 

1 34,50 1 0.933 1 
-----------------------+----------------------! 

35' 00 1 0. 926 1 
-----------------------+----------------------! 

35' 50 1 0' 9 i 9 1 
-----------------------+----------------------! 

36,00 1 0,913 1 
-----------------------+----------------------! 

36' 50 1 0, 907 1 
-----------------------+----------------------! 

37. 00 1 0. 900 1 
---�-------------------+----------------------! 

37' 50 1 0' 894 1 
-----------------------+----------------------! 

38. 00 1 0. 889 1 
-----------------------+----------------------! 

38, 50 1 0, El83 1 
------�----------------+----------------------! 

39' 00 1 0. 877 1 
-----------------------+----------------------! 

1 '39,50 1 0,871 1 1-----------------------+----------------------I 1 40. 00 1 0. 866 1 
!-----------------------+----------------------! 1 40,50 1 0,8é,t 1 
!-----------------------+----------------------! 

' 41,00 1 0,855 1 
! -----------------------+-------------�--------! 1-------·----�=�=�-------·�---------���=�·--------1z 

' 

l 
t 

1 
1 
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---------------------------+---------------------
Faixa. de �rea de Fator 

terreno (1ne.) 
---------------------------4·----------------------

10.001 a 20.000 0,80 
---------------------------+---------------------

20. 001 a 24.000 0,79 
---------------------------+-------------- -------

24.001 a 28.000 0,78 
---------------------------+---------------------

28. 001 a 32.000 1 0,77 
--�------------------------+---------------------

32. 001 a 36.000 1 0,76 
---------------------------+----------- ·---------·-

36. 001 a 40.000 1 0,75 
---------------------------·�---------------------

40. 001 a 44.000 0,74 
---------------------------+---------------------! 

44.00! a 48.000 1 0,73 1 
---------------------------+---------�-----------! 

48.001 a 52.000 1 0,72 · 1 
/---------------------------+---------------------
! 52.001 a 56.000 1 0,71 
!---------------------------+---------------------
! 56.001 a 60.000 1 0,70 
!---------------------------+---------------------

! 60.001 a 70.000 1 0,69 
1 ---------------------------+-----------------------
I 70.001 a 80.000 1 0,68 
!---------------------------+---------------------

! 80.001 a 90.000 1 0,67 
!---------------------------+---------------------
! 90.001 a 100.000 1 0,66 
!---------------------------+---------------------
! 100.001 a 120.000 1 0,65 

!---------------------------+---------------------
! 120.001 a !40.000 1 0,64 !---------------------------+---------------------
' 140.001 a 160.000 1 0,63 
!---------------------------+---------------------
! 160.001 a 180.000 1 0,62 

!---------------------------+---------------------
! 180.001 a 200.000 1 0,6! 
! ---------------------------·�---------------------

! 200. 001 a 250. 000 1 0, 60 · 1 -:V ---------------------------+---------------------� 

• 

•. 

1 

' 
·• , i 
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TIA BELIA UIII 
JHDICES DE POHTOS POR CARACTERISTICAS DE COHSTRUCAO 

11P0·1 - Residencial Horizontal 
' 

" Caracteristicas Pontos �aract.e�ist.icas 
de Construcao e Cons rL1cao 

E Madeira/Taipa 92 & Telha Francesa/AMianto s n Nad.e ira EspE-cial 100 1 TE> lha Pau.I ist.ai. 

Alvenaria 120 AMianto/Canaleta � Metalica 140 õ AluMinio 
R 

A Concrit>to 160 A Laje 

R 

� SeM 4 5 SeM 

. Reboco 12 Rebocc• 
' 

Massa Fina 20 ti assa Fina 

� 1 
Pastilha/Cera.Mica 27 � Massa Cor·ricta . 
Especial 38 . Esp€'cial 

I' SeM 1 ) SeM 

y H 
Caiacao 3 T Caiacao . . 
Latex 6 Lato?x 

E 1 
� Oleo TeMpera 9 H O 1 o?o/To:-r"lper.ca 

T . Especial 14 . Esp12cial 

SeM 14 SeM 

F Nade ira 10 p Ti j•:. 1 o/r:. i Menta(lo 
o 1 
R Chapas 13 s Assoco.1110 
R o 
o LajE- 18 T ae:o/Cer·aMi ca � Especial 19 EspE-cial 

SeM ? � SE'M 

V Ap<o.rente 
s 

14 T Extern.cii 

t SeMi-eMbutida 19 � 1 nter·na SiMPl'!'s 

� EMbutida 25 H I r1ter·n� Cor"IP l eta 

f ,R Especial 28 Mais cl.'!' li.Mi". interna . ' 

E p 
.s SeM ou t1adeira Padrao 5 E Ate 6 Me-tros 

, · 3 Ferro 17 D AciMa d.e 6 Metros 
,A 1 
D Madeira Espe-cial 24 R 
R 
1 AluMinio 45 V Ate 30 Metros 

··@· A 
Especial 65 o AciMa de 30 Mie-tros: 

----------- ·- - -·-------·- ... 

Pontos 

6 

14 

14 

34 

47 

4 

12 

20 

27 

3$ 

1 

3 

6 

9 
15 

5 

16 

27 

36 

ss 

2 

6 

10 

14 

23 

0 

0 

0 

0 

-

a 

' 

i 

J 

1 
• 
1 

i 

'! 
1 
l 
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TA BELA IX 
IHDICES DE POHTOS POR CARACTERISTICAS DE COHSTRUCAO 

TJPO 2 - Residencial Vertical 

E s n T u 
R 
A 

� 
• 

� . 

p 1 H 
T . 
E 

� . 

� 
� 
o 

� s 
T 

E 
E 

Ã ' ' . . 
: ":'E1·: . "' � •1-l ·) 

< . . ' _, 

� [>! 
. . R 1 .;..@r .. 

Caracteristicas 
de Construcao 

Pontos 

Madeira/Taipa 0 
Madeira_ Especia.I 0 
Alvenaria 95 
Metal ica 127 
Concreto 140 

Ser., s 
R.eboco 13 
Massa Fina 23 
Pastilha/CeraMica 30 
Espec i ai 41 

SeM 1 

Caiacao 4 
Latex ? 
Oleo TE>MPera 10 
Especial 16 

SeM 0 
Madeira 0 
Chapas 0 
Laje 10 
Especial 15 

SeM 0 
Aparente 16 
SieMi-ieMbuti da 22 
EMbuticta 29 
Espiecial 33 

Se-M ou Ma.de-ira Padrao 3 
Ferro 14 
Mad.ie ira Especial· 2? 
AluMinio 36 
Especi.ô'_l 55 

• 

___ ._..._...._ _______ , ...... -- ..,..--- . -- ·-

Cara e t.eri s ti e as 
de ConstrL1cao 

e Telha Francesa/AMianto o D 
E 

Telha Pal•.l ist,a 

R AMianto/Canalet«. T u Al1J_Minio 
R 
A La.je 

� s (•í"I 
Reboc•:i . 
Massa Fina_ y Neoss.;._ Cor·r·i cl.a 

. Especial 

p 1 SeM 1 H 
T Cai.õo.cao . 

Latex 1 
y Oleo/TeMPera 

. Especial 

SeM 

'í Ti jo 1 o/Ç i Ment.õt.cto 

� Assoalho 

Taco/Cl?raMica 

Espi:-cial 

1 H SeM s 
T Externa 

s 
A 

1 nterna SiMplies 

H 1 r1te.-rna <:oMple.-ta 

+ Hais de UM a intierna . 
p 
E Ate 6 ME'tros 

i AciMa de 6 Mietros 

3 Ate 30 Metros 

AciMa d• 30 Mie-tros 

Pontos 

0 
0 
0 
0 

10 

5 
13 
23 
30 
41 

1 
4 
? 

10 
16 

e • 
13 . ' 

23 
31 
43 

0 
0 

14 
20 
30 

0 
0 

a 
a � 

·• 

j 

l 
' 

, 

l 

1 
1 

1 

i 
l 
,j 

__ ..__, • 
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IHDICES DE POHJOS POR CARACJERISTICAS DE COHSTRUCAO ' ' ' ., . 
tJPO 3 - CoMercial Horizontal ' 1 ._. ' 

1 ' E 

i ·� i 
R 

� . 
E 
)( 
T . 

p 1 
.. J. i· ... .... -;. 
'& ·,._:- ··\-

('�t,: ', 
'tj'; :.'"· ��I f ... 

; ,):• ·. 1·�·: 
F 
o 
·R 
R 
o 

� s T 

; 
R . ' 

t' 
B 
'A 
D 

•R '1 
.:A 
·S 

.. Caracteristicas de ConstrLtcao 

Madeira/Taipa 

Madeira Especial 

Alvenaria 

Ml?talica 

Concreto 

SeM 

Ri?bOCO 

·lassa Fina -
Pastilha/Ct?raMica 

Espi;ocial 

SeM 

Caiacao 

LatE'X . 
. O 1 eo TeMpera 
• 

Especial 
' 
·,seM \' 
·ttade ira 

Chapas 

Laje 
· Especial 

SeM 

Aparente 

SeMi-E"M.butida 

EMbutida 

Especial 

." Se>M ou Nadie-ira Padrao 
' 

Ferro 

Madeira Especial 

AluMinio 
. 

Especial 

Pontos 

63 

11'!3 

135 

130 

200 

4 
11 

19 
25 

34 

1 

4 
5 

7 
12 

2 

3 

6 
e 

13 

6 

14 

24 

32 

35 

7 
18 

33 

44 

65 

. .,.. ··- . 

Caracteristicas de Constrttcao 

e Tt?lha France s a/AM i ar1to 1 T•lh• Peo.ul i sta 

AMianto/Canaleta 

� AluMinio 
R 
A Laje 

g SeM 

Reboco . 
f1assa F i n.c:-. 1 " Massa Cc•rri da T . Especial 

p 1 S•M H T Ceo. i acao . Lat;;-x 
1 H Oleo/TeMpt;-ra T . EspE>cial 

Sl?M 

p TiJolo/CiMentado 1 
s Assoalho 
o 

Taco/CeraMica 

Especial 

1 
H S•M s 
T Externa 

l 1 nterna SiMples 

H 1 nterr1a CoMplie-ta 

} Na is d• UM� interna . 

[ At• 6 r1etr·os 

D Ac i Ma d• 6 Metros 1 
R 

V At• 30 ,.,.�etros 
A o Ac i r1a d• 31'1 Metros 

Pontos 

3 

13 

31'! 

40 

55 

< 
•' 

12 

2 !'! 
27 
36 

1 

4 

7 
9 

13 

2 

6 

15 

20 

23 

1 

3 

6 

3 

11'! 

!'! 
!'! 

l'I 
l'I 

j 

1 
1 
1 

• 

l ' 
1 1 
I · 

l .1 
l 

• 

1 , 
i 

j j 
,j 1 
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IHDICES DE POHTOS POR CARACTERISTICAS DE COHSTRUCAO 

··TIPO 4.- CoMercial Vertical 

Caracteristicas 
de Construcao 

! Mad€'ira/Taipa 

Madeira Especial 

u Alv€'naria 

õ Metal ica 
R 
A Concreto 

R 
E SeM 

+ Reboco 

Massa Fina )( 
T PastiJha/CeraMica 
. 

Esp€'cial 

p 1 SeM 

� Caiacao 
. 

L<-.tex 

� Oleo TeMPera 
T 
. Especial 

SeM 

F Madeira 
o 
R Chapas 
R 
o Lajt? 

' EspO?cial . 

SeM 

� Aparente 

... .. 

t SeMi-eMbutida 

Ã EMbutida 

Especial 
• 

·� SeM ou Madeira Padrao 

. l Ferro 
.. A 

D Madeira Especial 
R 1 AluMinio 

, .. �.A 
s Especial 

).:,: , . ' 

1•+:LL 

-......-.·------ -- -- ·---�------
·· 

Pontos Características 
de Construcao 

0 e Telha Francesa/AMianto 

€1 E Telha Pa•Jlista E 96 R AMianto/Canaleta 

128 w AluMinio 

145 A Laje 

5 R St?M 
E . 

13 u Rebc•co 
. 

23 1 ttassco F i na 

30 N tl a.ssa Cor·r·i da 
T 

41 . Espiec:i-õ<.l 

p 1 1 S€'M 11 
3 T Caiacac• 

. 
6 Latt?x 1 
e H O 1 ec•/TeMpera 

T 14 . Espt?c:ial 

0 Sef'i 

e p 
1 

Ti .jo 1 o/(: i Me- n ta do 

0 s Assoai }10 
!) 

15 T aco/Cer-aM i e: a 

20 Especia l 
1 0 H SieM 

19 f Exi:.e-r rra 

25 � 1 nt.er·na S ir"lp l es 

32 H lrrte rn.a C c•Mp l eta 

36 f Na is de tU"la interna 
. 

3 [ Ate 6 Metros 

15 D Ac ir"la de 6 Mi?tros 1 
29 R 

38 IJ Ate 30 Metr·os 
A 57 o AciMa d• 30 r"letros 

Pontos 

€1 
0 
0 
€1 

10 

5 
13 
22 
28 
39 

1 
3 
6 

8 
12 

0 
13 
23 
31 
43 

0 . 

5 
11 

17 
23 

0 
€1 

0 
0 

i 
l 
1 

1 l 

� 
1 
1 j 1 
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• 1 - � da&lih1cia� de� 
. · - Estado de São Paulo 

• '  I' ' 
:l"A BELA X I I" 
lHDICES DE POHTOS POR CARACTERISTICAS DE COHSTRUCAO 

fJPO S - lndustria1'f''·. • • 

l• • ·� Caflactetisticas 
de Cons rucao 

� Nade-ira/Taipa 'b, Madeira Especial 

Alve-naria 
T u 
R 

tte-talica 

A Concreto 

� SeM u . RE-boco 

� Massa Fina 

Pastilha/Cera.Mica 
• [SPE'C ia) 

\' SeM 
H 
T Caiacao 
. 

E 
Latex 

X Oleo TeMpera 
T 
. Especial 

SeM . 
F Madeira 

2 Chapas 
R o Laje �

-
Especial 

� SeM 

T Aparente 

� 
L 

Se-Mi-eMbutida 

E EMbu.tida 
T 

. R  Especial 

Pontos Caracteristicas 
de Construcao 

0 � Telha Franciesa/AMi anto 

0 1 Telha Pall.I ist<-i_ 

140 AMi êl.nto/Cana 1 eta 
T 

196 u Alt.1Minio 
R 

210 A L.a.jie 

3 R SeM 

s � Rieboco . 
6 H.êissa F i n.:.. 

8 � tl.cissa \.Qr·r·id.:o 

10 ' Espi:-cial 

3 
p 
1 SE'M 
H s T Caie-e.ao . 

6 Latex 
1 

8 H 
T 

O 1 eo/TeMpera. 

10 . Especia.I 

1 SeM 

2 \' Tijolo/CiMentado 

4 s Assoalho o 
6 T aco/CE>raMi Cê'. 

8 Espec i ai 

1 
0 H SeM 

6 � Extl?rna 

8 s Jntierna SiMples 
A 

18 H 1 nterna CoMpleta 
1 

32 T Hais de UM a interna 
' '·J\. . 
1.� 1 t: p 

SeM ou.Hadeira Padrao 2 E At• 6 Metrc•s . ! � ).1 F e.rro 3 y AciMa de 6 Ml?tros . .. 
'R Hadeira Espec ! �l ' !1' . 4 R 

(,� · Alu.Minio ' - 8 � Ate 30 Me-tros 
-· •.. Especial 

�·I••· 12 o AciMa de 30 ME-tros 

,, 

,, 

• 

-� 
• 

Pontos 

22 

36 

38 

42 

54 

3 

s 
6 
8 

1e 

3 

e 
•' 

6 
8 

10 

2 

4 

8 

21 

46 

' 
0 

4 
6 
9 

12 

36 

52 

30 

61!1 /) 

• 

J 
1 1 
1 
1 
1 ! 

l 

i 
j 
l 
! 
l 
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TABELA XIII 
IHDICES DE POHJOS POR CARACJERJ SJICAS DE CONSJlll.ICAO 
rIPO 6 - ArM�zens Gerais, Depositas e Oficinas 

Característic as de ConstrLtcao 

E s ti Ct.dE-i r·Ct/iT .e<. i :pa 

r tlei�E'ira Es:i:·eciaJ 
R u J 

1) 1 '.OE'n.c:i_r i .ci 

u 1-1 E' i; . .co 1 i C.21. 
R 
n 1: O l 1 O T'I? t,o 

R E S ll?r"l V . R e :bo e o 

E ti .:-.s s .;.. Fina 

� P.cisti l }1Ei/Ci:-r.ci.Mi c.;i 
. 

Esp12çi.:al 

p 
1 �:er·1 
11 
T i:: a. i .:a.•:: a. e• 
. 

L.c<.'tex 
E 
�: o l €'0 Te-r"lpera 
T 

Especi.:-.1 . 

Sl?M 

F o ti êo. <:.t E' i r· «-

R i;:h.:o.F·as R o L ... _jf' �Espei:::ial 

f� Ser"l s T HpaTi:-nte 

t Ser"l i - eMb•Jt i tj_ci, 
L 
E EMtr1_1"t. i Ó.a 
T R Esp.;.cial . 
E s SeM ou !lei.de ira Padrao 2 Ft?rro 

D 1·1.co.<:.t.e ira Especial R 1 HJvMinio 
A 
o 
o E:=.pecial 

Po1ltos 

63 

0 

f-:0. 
" ' 

i.; ·� 
19:0 

1 

3 
6 
o ... 

10 

1 

3 

6 
3 

1 0  

1 
o 
'· 

3 
4 

6 

1 
(o 

$ 
13 

23 

1 

2 

(, 
3 

10 

Características �- Cot)s:trt1cao 

e To:-1 }).:t. Franoes�/AMianto o 
B Te 1 J·i.c<. p ,C.,IJ_) is i.:-i<. 
E 
R AMianto/Ceinal�ta 
r u Al•.1.r·1inio 
R 
A l�.êo.j€' 

R S>?M 

ó Beboco . 
11-õo.SS.c< Fina. 

� tl.c<sset Ct:i:rr-i o:I�, 
J 
. ESPE'f' ia l 

p 
1 S<?r"l li 
T (.õ<.i ac.:i_o . 

Lat,i;-x 
1 
11 O 1 eo,/Ter"lper.:c. 
T . E:::.po?c: i .õo.I 

St?r"l 

p Ti .jo l o/Ç i r"l<=::·ri1,<;•(I•) 1 s tiSSl)êo.l )10 o 
• T .c-.c:o/('.i:-T·.co.rv1i Cêo. 

E s pe(: i êo l 

1 11 SeM s 
T Exto?rn.co_ 

� 1 n te r·n .a SiMpl >?5 

11 1 nteT·n.:.. i;:or"lpl et-a 
1 
T fl .e. i s (.t_ i? 1)1•1.t< i n1,E'rneo. . 
p 
E Att? (o Me1:.r·i::•::. 

D Ac i r"l.« cte 6 r"'le t. r-o s 
1 R 
V Hte 30 f"lo?t,r-O:•S 
A o Ac ir"la de 30 i"�E'tT·Ç•:5"· 

Ponto s 

"· o "" 

? • �· t. 

�:::: 
42 

5�1 

. 1 • 
., ,, 
€· 
8 

iC'i 

1 
3 
q 
t• 
<• ·-· 

1 

l. o 
21 

40 

50 

1 
4 
< ,. 
3 

l. o 

o 
o 

0 

0 
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TABELA XIV 
1 tlDI CES DE PONTOS POR CARACTER! STJ CAS DE COtlSTílllCAO 
rIPO 7 - Especial 

aaractelisticas P0:ntos Caracteri sti cas e Cons rt1cao de Constrttcao 

E l\.,:i_cl.;oir.ê!/T.c..ip.a o 

� 
c Te- 1 Y1.ci. F r-21.n e=':':; . .:o_./Af'.-i i .:o.n t.c• 

11ci . .:ii:-irei Es:pe-0i.:o.l 

1'.fl•.•+?nciria 

t\.:.--1:.al ioa 

R (:•::.ncre't-•:o 

R 
E s 1?(·1 . V 
. Ro?bOC(• 

E fl .,. s::::: .:< F i n.co_ 
X 'f f'.:i::.t .. i 1 h.:</'(r:-r.<+f'ii e.:.. 
. E::.po?c:i.:i.l 

) So:>M li T •'; .:<. i .õo.(: .CO.<:.r 
. 

L.c..-f:.o:-�� 
E 

� i)(o?I) Te-Mpi:or.a 

. Es:pecia_J 

Si?M 

F tlc_(ii:-i rc_ 
o 

R 
R 

·�hc_pas 

o Lcje h•E:::pi:-c:ic_I 

1 
H Sei., s 
T Hpcrent€' 

Ê SeM i -eMbt•.+�i d.co 

� Er"lbt•_ti (la 

R Espt?ci.c-1 
. 

E s SeM Qt\ ti.ade ira 

8 Ferro 
A 

PadraQ 

D f'laóeira Especial 
R 
1 HluMinit:• 
A s Es:p11?ci.:i.l 

o 
113 

130 

150 

15 

15 

27 
:3.; 
4t. 

4 

4 

3 

11 

21 

11 

11 

12 
14 

24 

21 
21 

26 
��3 
4,3: 

16 

17 

32 

43 

5 3: 

o � T€'l}·1.oo. f' .ê<. l_I_ 1 i st-.õ< 

Ar·i i .oa.n t_.C•/'Ç ci.n ,e. 1 e-f: . .õt. 
õ Al•Jr"lini o 
� L .ci.,_i-=' 

R s +?f'1 
E V R e b1:i e: e• 
. 

f'l.c-s::.a F i n.:o 

li t·la.ss.:• �:'-•1 r· i i:I_�• 
T 
. Espec: i .:- 1 

f' 
1 s >?1"1 H 
T (:,c. i Cl(:Cl_C• 
. :J 

L.:i.t.e;.< ' 
1 . 
ll (1 1  ec•r'Tt?l·1PE-I'.ê! 

• 

T 
. Espei:: i .:-_ l -

�;er"l 

r· T i �i·:o l O:•.-"'� i r-1i:-n i_ c-.rJ 1;.. 
1 ,. 

(IS:S:t:•C< 1 }·10 ,, 
o 

T .?. (: t) _/e e r· C<.l"I j (: C<_ 

Esp.:-ci«_I 

1 ti Ser-'1 
o 
o 
T F.:xi".o:·:r·11-:•_ 

1- 1 ni_•?r·r1..=. Sif'1f·les: •. 
A ti 1 n t.:.i:- r·n e (: (•f·IP 1 e +. . .oi 
1 T 11.:_. is: i:I J? 1.11'1<• i 1, -t;.-� r·r' <:• 
. 

f' E Ate .; r-'le tr·eo s 

D Hc:iMC. (11? E. r-.ie+.-ro::: 
1 .

R 

V At.:-e 30 M€' i;r·•:O S:  
A 
o Ac iM..:o_ i:t t? 30 r-'1e- tr·I) �-

Pontos 

�: 
< ,, 
< 
•' 

" • 
17 

15 

15 

27 

8(. 
46 

4 
4 
8 . 

11 

31 

. 
o 

1 .:. 

?" " ' 
37 • ' 
47 

B 
8 

1 €· 

22 
32 

8 
o 

o 

0 

' 
. ' ., , 

. '" 


